
		

		
			“SOROR SAUDADE”

			A Américo Durão

			Irmã, Soror Saudade me chamaste…

			E na minh’alma o nome iluminou-se

			Como um vitral ao sol, como se fosse

			A luz do próprio sonho que sonhaste.

			Numa tarde de Outono o murmuraste,

			Toda a mágoa do Outono ele me trouxe,

			Jamais me hão-de chamar outro mais doce.

			Com ele bem mais triste me tornaste…

			E baixinho, na alma da minh’alma,

			Como bênção de sol que afaga e acalma,

			Nas horas más de febre e de ansiedade,

			Como se fossem pétalas caindo,

			Digo as palavras desse nome lindo

			Que tu me deste: “Irmã, Soror Saudade…”

			

		

	
		
			

			O NOSSO LIVRO

			A A.G.

			Livro do meu amor, do teu amor,

			Livro do nosso amor, do nosso peito…

			Abre-lhe as folhas devagar, com jeito,

			Como se fossem pétalas de flor.

			Olha que eu outro já não sei compor

			Mais santamente triste, mais perfeito…

			Não esfolhes os lírios com que é feito

			Que outros não tenho em meu jardim de dor!

			Livro de mais ninguém! Só meu! Só teu!

			Num sorriso tu dizes e digo eu:

			Versos só nossos mas que lindos sois!

			Ah, meu Amor! Mas quanta, quanta gente

			Dirá, fechando o livro docemente:

			“Versos só nossos, só de nós os dois!”

			

		

	
		
			

			QUE IMPORTA?

			Eu era a desdenhosa, a indif’rente.

			Nunca sentira em mim o coração

			Bater em violências de paixão

			Como bate no peito a outra gente.

			Agora, olhas-me tu altivamente,

			Sem sombra de Desejo ou de emoção,

			Enquanto a asa loira da ilusão

			Dentro em mim se desdobra a um sol nascente.

			Minh’alma, a pedra, transformou-se em fonte;

			Como nascida em carinhoso monte

			Toda ela é riso, e é frescura, e graça!

			Nela refresca a boca um só instante…

			Que importa? Se o cansado viandante

			Bebe em todas as fontes… quando passa?

		

	
		
			

			FUMO

			Longe de ti são ermos os caminhos,

			Longe de ti não há luar nem rosas;

			Longe de ti há noites silenciosas,

			Há dias sem calor, beirais sem ninhos!

			Meus olhos são dois velhos pobrezinhos

			Perdidos pelas noites invernosas…

			Abertos, sonham mãos cariciosas,

			Tuas mãos doces plenas de carinhos!

			Os dias são Outonos: choram… choram…

			Há crisântemos roxos que descoram…

			Há murmúrios dolentes de segredos…

			Invoco o nosso sonho! Estendo os braços!

			E ele é, ó meu Amor, pelos espaços,

			Fumo leve que foge entre os meus dedos!

		

	
		
			

			O MEU ORGULHO

			Lembro-me o que fui dantes. Quem me dera

			Não me lembrar! Em tardes dolorosas

			Lembro-me que fui a Primavera

			Que em muros velhos faz nascer as rosas!

			As minhas mãos outrora carinhosas

			Pairavam como pombas… Quem soubera

			Por que tudo passou e foi quimera,

			E por que os muros velhos não dão rosas!

			O que eu mais amo é que mais me esquece…

			E eu sonho: “Quem olvida não merece…”

			E já não fico tão abandonada!

			Sinto que valho mais, mais pobrezinha:

			Que também é orgulho ser sozinha,

			E também é nobreza não ter nada!

		

	
		
			

			OS VERSOS QUE TE FIZ

			Deixa dizer-te os lindos versos raros

			Que a minha boca tem pra te dizer!

			São talhados em mármore de Paros

			Cinzelados por mim pra te oferecer.

			Têm dolências de veludos caros,

			São como sedas brancas a arder…

			Deixa dizer-te os lindos versos raros

			Que foram feitos pra te endoidecer!

			Mas, meu Amor, eu não tos digo ainda…

			Que a boca da mulher é sempre linda

			Se dentro guarda um verso que não diz!

			Amo-te tanto! E nunca te beijei…

			E, nesse beijo, Amor, que eu te não dei

			Guardo os versos mais lindos que te fiz!

		

	
		
			

			FRIEZA

			Os teus olhos são frios como as espadas,

			E claros como os trágicos punhais,

			Têm brilhos cortantes de metais

			E fulgores de lâminas geladas.

			Vejo neles imagens retratadas

			De abandonos cruéis e desleais,

			Fantásticos desejos irreais,

			E todo o ouro e o sol das madrugadas!

			Mas não te invejo, Amor, essa indif’rença,

			Que viver neste mundo sem amar

			É pior que ser cego de nascença!

			Tu invejas a dor que vive em mim!

			E quanta vez dirás a soluçar:

			“Ah, quem me dera, Irmã, amar assim!”

		

	
		
			

			SOL POENTE

			Tardinha… “Ave-Maria, Mãe de Deus…”

			E reza a voz dos sinos e das noras…

			O sol que morre tem clarões d’auroras,

			Águia que bate as asas pelo céu!

			Horas que têm a cor dos olhos teus…

			Horas evocadoras doutras horas…

			Lembranças de fantásticos outroras,

			De sonhos que não tenho e que eram meus!

			Horas em que as saudades, plas estradas,

			Inclinam as cabeças mart’rizadas

			E ficam pensativas… Meditando…

			Morrem verbenas silenciosamente…

			E o rubro sol da tua boca ardente

			Vai-me a pálida boca desfolhando…

		

	
		
			

			EXALTAÇÃO

			Viver! Beber o vento e o sol! Erguer

			Ao céu os corações a palpitar!

			Deus fez os nossos braços pra prender,

			E a boca fez-se sangue pra beijar!

			A chama, sempre rubra, ao alto a arder!

			Asas sempre perdidas a pairar!

			Mais alto até estrelas desprender!

			A glória! A fama! Orgulho de criar!

			Da vida tenho o mel e tenho os travos

			No lago dos meus olhos de violetas,

			Nos meus beijos estáticos, pagãos!

			Trago na boca o coração dos cravos!

			Boêmios, vagabundos, e poetas,

			Como eu sou vossa Irmã, ó meus Irmãos!
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			Desde muito jovem, Florbela Espanca revelou talento para a poesia, desenvolvendo uma escrita marcada pela intensidade emocional e pela expressão dos sentimentos. Seus poemas abordam temas como o amor, a solidão, o desejo, a saudade e a busca de realização pessoal, frequentemente explorados por meio de uma linguagem musical e profundamente lírica. Obras como Livro de Mágoas, Livro de Soror Saudade e Charneca em Flor consolidaram sua importância na literatura portuguesa. Reconhecida como uma das maiores poetas da língua portuguesa, Florbela Espanca morreu em 1930, deixando um legado de grande sensibilidade e duradoura influência.
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